
39 anos
Nº 461
JULHO 2016
Ano XL

Boas energias 
para o agronegócio

Página 2

Dia de campo sobre tecnologia de 
precisão abre programação do 

Fórum Tecnológico do Leite
Página 5

Incentivo ao desenvolvimento de 
associados e colaboradores através 

dos ensinos superior e técnico
Página 6

Porto Alegre recebe etapa final 
do Programa de Formação 

de Conselheiros Fiscais
Página 6

Certel reinaugura loja 
no Centro de Lajeado

Página 11

No 35º aniversário de Teutônia, 
grandes atrações e homenagem 
a empresas e produtores rurais

Certel e Certel Energia estão entre as empresas homenageadas. Página 7

Campanha completa dez anos e busca 
ampliar contribuições em Marques de Souza

Representantes do hospital e da Certel com mais de 700 pessoas ao fundo. Página 3
Empresa exporta para 90 países. Página 4

Indústria do calçado reconhece 
qualidade no fornecimento 

de energia elétrica



EDITORIAL

AO ASSOCIADO

Cooperativa Regional de
Desenvolvimento Teutônia

Certel
Rua Pastor Hasenack, 240
Fone/Fax: (51) 3762-5555

CEP 95890-000
Teutônia - RS

Conselho de Administração
Presidente

Erineo José Hennemann
Vice-Presidente

Egon Édio Hoerlle
Secretário

Silvério Brune
Conselheiros

Alfonso Décio Schneider
Carmo Both
Hari Brust

Ito José Lanius
Jacy Arnaldo Mörschbächer

Mário Silvério Favaretto
Nelson José Werner

Romeu Silvio Kayser
Roque Schäfer

Plinio Ary Reinheimer (in memorian)

Conselho Fiscal
Efetivos: Imério Gonzatti, Ademir Sipp e 

Nelson Lauri Appel
Suplentes: Jair Antônio Guaragni, Silvério 

Rürhwiem e Ingo König

JORNAL CHOQUE
Órgão Informativo da Certel
Registrado no Cartório de
Documentos sob n° A1-54v-18
Redação, Circulação e Publicidade

Departamento de Relações 
Institucionais - Certel Energia
Coordenação: 
Marco Aurélio Weber (CRA/RS 27.439)

Editor e jornalista responsável: 
Samuel Dickel Bünecker (MTB/RS 12.547) 

Revisão: Elaine Costa
Diagramação: Samuel Dickel Bünecker
Colaboração: Hubert Kalkmann 

Tiragem: 54 mil exemplares

Endereço Eletrônico
imprensa@certel.com.br
www.certel.com.br/comunicacao

Impressão
Grupo Sinos

Distribuição gratuita aos 
associados e clientes da Certel.
Artigos assinados são de inteira 
responsabilidade de seus autores e não 
representam necessariamente a 
opinião do jornal.

Cooperativa de Distribuição 
de Energia Teutônia

Certel Energia
Rua Pastor Hasenack, 370
Fone/Fax: (51) 3762-5555

CEP 95890-000
Teutônia - RS

Conselho de Administração
Presidente

Erineo José Hennemann
Vice-Presidente

Egon Édio Hoerlle
Secretário

Silvério Brune
Conselheiros

Adelino Leo Horn
Augusto Domingos Favaretto

Claimar Domingos Kohl
Dirceu Bayer

José Inácio Flach
Nelson Nikolai

Pedro Afonso Klein
Remi Elói Klein

Rudi Pedro Kunrath
Silvo Landmeier

Conselho Fiscal
Efetivos: Joacir Antonio Zanchett, Jovani 
André Agostini e Daniel Antonio Lazzari

Suplentes: Nilo Thies, Plinio Caliari 
e Zeno Seibel

expediente

JORNAL CHOQUE
CERTEL  | JULHO 2016

2

Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

Boas energias 
para o agronegócio

A produção agropecuária assume uma im-
portância cada vez maior para o desen-
volvimento da sociedade. Afinal, é deste 

segmento que advém o alimento, condição de 
sobrevivência para qualquer ser humano. É uma 
das principais áreas que se mantém fortalecida, 
mesmo diante de uma turbulência que aflige os 
aspectos econômicos, políticos e sociais do País, 
e de condições climáticas adversas que, muitas 
vezes, prejudicam os índices de produtividade das 
colheitas.

Em nossa área de atuação, compreendida por 
48 municípios dos Vales do Taquari, Caí, Rio Pardo, 
Paranhana e Serra, com mais de 70 mil associados, 
é notório o desempenho diferenciado do agronegó-
cio, que se revela como uma alternativa viável de 
fortalecimento produtivo. Para que o segmento se 
mantenha em condições de continuar crescendo, 
a energia elétrica exerce uma relevante função, 
considerando-se a existência de tecnologias que 
agilizam a produtividade e garantem eficiência e 
qualidade. Em comparação com o mesmo período 
do ano passado, já registramos neste ano um in-
cremento de 4,47% no consumo de energia, o que 
se deve, em grande parte, ao bom desempenho da 
área rural.

Nossos associados consumidores do setor 
primário podem contar com uma energia estável, 
que se torna um importante insumo para a alavan-
cagem de suas iniciativas no campo. Queremos 
estar cada vez mais próximos também deste setor, 
contribuindo com a disponibilização de uma in-
fraestrutura energética confiável e capaz de suprir 
todas as demandas.

Outro aspecto essencial, relacionado princi-
palmente às tecnologias que favorecem o agronegó-

cio, é a Internet. Também neste sentido, através do 
provedor CertelNET, estamos engajados a oferecer 
um sinal com elevada qualidade. Atualmente, te-
mos mais de 13 mil assinantes em 29 municípios, 
dos quais grande parte tem o seu desenvolvimento 
econômico vinculado à agricultura. E a CertelNET 
mantém-se atenta a novas oportunidades em estudo 
para ampliar ainda mais sua abrangência e, conse-
quentemente, beneficiar mais pessoas.

Paralelamente, diante do elevado significado 
que tem o agronegócio, queremos ampliar ainda 
mais a relação entre o setor e a nossa cooperativa. 
Para tanto, a fim de oportunizar aprendizagem e me-
lhorias na esfera do conhecimento, estamos também 
oferecendo um importante incentivo a quem deseja 
se qualificar. Através de convênios firmados com 
renomadas instituições de ensino da região, estamos 
ofertando descontos para associados e familiares 
que queiram frequentar um curso técnico, uma 
faculdade ou até a pós-graduação.

Através de parceria com a Faculdade La 
Salle, Unopar, Unisinos e Colégio Teutônia, os 
associados têm a sua disposição um amplo leque 
de oportunidades para se diferenciarem diante de 
um mercado cada vez mais globalizado e competi-
tivo. E, especificamente aos associados que lidam 
com a agricultura, vale enaltecer que a Faculdade 
La Salle possui o primeiro curso de graduação em 
Agronegócio da região.

Esta é a grande diferença de uma cooperativa, 
que se preocupa e se mobiliza para oferecer sempre 
o melhor ao quadro social. Em todas as esferas, 
pretendemos ampliar horizontes e ir em busca de 
resultados excelentes, com produtividade, qualida-
de, eficiência, sustentabilidade, atenção e respeito 
ao ser humano.

No dia 2, primeiro sábado de julho, comemoramos com 
muita alegria o Dia Internacional do Cooperativismo. 
Uma data muito especial para todos nós, diretores, 

gestores, colaboradores, conselheiros administrativos e fis-
cais, líderes de núcleo e, principalmente, para os mais de 70 
mil associados da Certel e Certel Energia que estão distribu-
ídos em 48 municípios gaúchos.

As cooperativas são empresas diferenciadas, pois além 
de visarem o resultado econômico de suas atividades, zelam 
pelo atendimento excelente e colocam em primeiro lugar o 
benefício que será possibilitado ao associado, que é a razão da 
sua existência. A conjugação dos sete princípios doutrinários 
do cooperativismo – adesão livre e voluntária; controle de-
mocrático dos sócios; autonomia e independência; educação, 
treinamento e educação; cooperação entre cooperativas; e 
preocupação com a comunidade, tornam o cooperativismo 
um modelo econômico muito mais humanizado, mais atento 
às reais necessidades do seu público.

O cenário cooperativista do mundo está mudando. 
Ninguém mais duvida do potencial e do alcance do setor. 
Antes tidas como instituições pequenas e simples, hoje as 
cooperativas se modernizaram e figuram como instituições 
fortes que geram renda e impulsionam o desenvolvimento 
do planeta. O setor cooperativo já está presente nos cinco 
continentes, reúne 1 bilhão de pessoas em mais de 100 países 
e gera mais de 100 milhões de empregos.

As cooperativas gaúchas estão mais uma vez mobiliza-
das na maior rede cooperativista de voluntariado do País: o 
Dia de Cooperar – também chamado Dia C. No dia 2 de julho, 
os voluntários reunir-se-ão no Largo Glênio Peres, espaço pú-
blico da cidade de Porto Alegre, das 9h às 17h, para oferecer 
serviços de saúde, educação e cidadania, gratuitos à popula-
ção. Como afirma o presidente do Sistema Ocergs-Sescoop/
RS, Vergilio Frederico Perius, o homem é cooperativista por 
natureza, ele só precisa de um estímulo para ajudar a quem 
mais necessita. O Dia C é uma oportunidade de enxergar as 
necessidades das pessoas ao nosso redor e se mobilizar para 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Nas nossas cooperativas, o Dia C está sendo marcado 
com palestras de educação ambiental na Hidrelétrica Rastro 
de Auto, entre São José do Herval e Putinga.

16 de agosto, às 14h, 
no Hotel Candeeiro da Serra
Salvador do Sul
 
17 de agosto, às 13h30min, 
na Acil
Lajeado

18 de agosto, às 14h, 
no STR
Boqueirão do Leão
 
19 de agosto, às 14h, 
na matriz da Certel
Teutônia

NUCLEAÇÃO

Reuniões 
de Líderes de 

Núcleo

Viva o Cooperativismo
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Mais de 700 pessoas 
prestigiaram, no 
dia 18 de junho, o 
jantar beneficente 

alusivo aos 10 anos da Campa-
nha Mãos Dadas com a Saúde 
em benefício da Associação 
Hospitalar Marques de Souza. 
Realizado na sede da Socieda-
de União Centenária, o evento 
aqueceu a fria noite com uma 
ampla programação, que envol-
veu a prestação de contas das 
ações promovidas com os R$ 
206 mil arrecadados em doações 
na conta de luz, apresentação 
de corais, um delicioso jantar, 
sorteio de prêmios, novas ade-
sões à campanha e muito calor 
humano.

Grande valia
O presidente da Associa-

ção Hospitalar, Marco Aurélio 
Lima Trindade, considera a 
campanha, instituída através 
de parceria entre a instituição, 
Certel Energia e prefeituras de 
Marques de Souza, Travessei-
ro, Pouso Novo, Forquetinha 
e Canudos do Vale, de grande 
valia. Tanto que foram apresen-
tadas as principais melhorias 
realizadas nesta década. “Sem 
essa colaboração, com a crise 
na saúde, seria quase inviável 
realizarmos a recuperação que 
estamos fazendo graças ao apoio 
dos munícipes e moradores de 
municípios vizinhos. Precisa-
mos de parceiros que nos aju-
dem a vencer as dificuldades”, 
enfatizou.

Trindade salienta a im-

portância desta contribuição, 
agradecendo a mão estendida 
que, segundo ele, permitirá um 
futuro melhor para o hospital 
microrregional. Destaca que, 
com uma pequena contribuição, 
somada uma a uma, é possível 
construir um todo muito bom. 
“Seguiremos o espírito dos 
fundadores dessa instituição, 
que se doaram em prol de uma 
causa comum, e me orgulho de 
pertencer a ela”, frisou.

O presidente compara o 
atendimento do hospital com 
os de outras cidades ou regiões, 
onde o paciente geralmente é 
um número. “Aqui ele é o nosso 
vizinho, sendo tratado como se 
fosse de casa, e esta é a pratici-
dade de termos um hospital no 
município. Como somos uma 
instituição sem fins lucrativos, 
visamos atender com qualida-
de”, pontuou.

Especializações
Para o prefeito de Marques 

de Souza, Ricardo Kich, a cam-
panha faz com que o pouco de 
muitos seja retribuído em forma 
de saúde para a comunidade, e 
o evento comemorativo deve 
estimular ainda mais pessoas a 
também doarem. Assim, o hos-
pital terá condições de ofertar 
mais serviços e, especialmente, 
novas especializações. “Ele nos 
proporciona facilidade e acon-
chego, com um atendimento 
carinhoso e familiar, atendendo 
uma microrregião e sendo porta 
de entrada para muitos pacientes 
via SUS. É importante não só 

manter, mas também renovar, 
ampliar e melhorar cada vez 
mais”, afirma.

De acordo com o prefeito, 
quando a doença bate no corpo, 
bate-se na porta do hospital 
e, agora, é o hospital que está 
chamando a comunidade para 
colaborar. O chefe do executivo 
convida a todos para conhece-
rem o programa e a sua lisura. 
“O que é doado realmente chega 
ao hospital, que faz um bom uso 
desse recurso. Quem tiver um 
pouco de reserva, que pense no 
hospital, pois um dia pode preci-
sar dele também”, observa.

Amplitude
O gerente de relações ins-

titucionais da Certel Energia, 
Marco Aurélio Weber, represen-
tou a direção da cooperativa e 
apresentou dados da Campanha 
Mãos Dadas com a Saúde, que 
também é realizada em outros 
cinco hospitais (Ouro Branco, 

de Teutônia; São Salvador, de 
Salvador do Sul; São José, de 
Barão; Dr. Anuar Elias Aesse, de 
Boqueirão do Leão; e São José, 
de Sério). Ao total, segundo 
Weber, são 3.948 contribuintes 
que doam algum valor através 
da fatura de energia elétrica, 
contabilizando um total de R$ 
17.702,00, de acordo com dados 
de junho deste ano. “Engloban-
do somente Marques de Souza, 
Travesseiro e Pouso Novo, prin-
cipais municípios atendidos por 
este hospital, chegamos a 4.056 
consumidores. Ou seja, os 644 
contribuintes que participam 
da campanha representam 16% 
desta população”, disse.

Conquistas
Entre os investimentos e 

melhorias realizadas com recur-
sos da Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde, estão: informática, 
material cirúrgico, louça para 
cozinha, equipamentos hospita-

lares, colocação de piso vinílico 
nos quartos, forro substituído 
por PVC, tecido para sala de 
cirurgia e para rouparia (tra-
vesseiros, colchões, edredons e 
cobertores), aquecimento solar, 
gerenciamento de resíduos, cria-
ção da sala de estabilização, me-
lhorias no posto de enfermagem, 
canalização de oxigênio, Plano 
de Prevenção e Proteção Contra 
Incêndio (PPCI), materiais de 
construção e reformas gerais 
do hospital.

Novas adesões
No evento, foram realiza-

das em torno de 70 novas ade-
sões à campanha. Uma equipe 
do hospital percorrerá os muni-
cípios conveniados para explicar 
o funcionamento do programa e 
ampliar o número de contribuin-
tes. Interessados em colaborar 
com doações podem procurar 
o hospital e a Loja Certel de 
Marques de Souza.

Campanha Mãos Dadas com a Saúde completa dez anos 
e busca ampliar contribuições em Marques de Souza

Weber detalhou a abrangência da campanha, que beneficia seis hospitais da região

Um delicioso jantar foi preparado pela equipe da Sociedade União Centenária Trindade durante entrega de prêmios Mais de 70 pessoas aderiram à campanha
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Insumo essencial no nosso cotidiano, a energia elétrica leva 
conforto para o lar, movimenta a economia e contribui sen-
sivelmente para a melhora na qualidade de vida das famílias. 

Ela está presente e não pode faltar. Sob esta ótica, a Certel Energia 
segue motivada e determinada a continuar mantendo-se como uma 
referência no tocante à qualidade do fornecimento.
Associada e consumidora da cooperativa, a Calçados Piccadilly 
- uma indústria do tradicional Grupo A. Grings, com 61 anos de 
atuação no mercado - vê na energia da cooperativa uma sólida 
parceria para a fabricação de calçados que são comercializados em 
90 países dos cinco continentes. Com matriz em Igrejinha, onde foi 
fundada em 3 de junho de 1955, a empresa possui unidades também 
em Teutônia, Santo Antônio da Patrulha e Rolante.
No caso de Teutônia, onde é consumidora da Certel Energia, há 
duas fábricas. Uma localizada no bairro Canabarro, onde ocorre a 
industrialização, com 1.040 empregos, e outra no bairro Boa Vista, 
que dá suporte de costura, com 160 empregos. 

Satisfação
Segundo o diretor industrial da A. Grings, Renato Klein, o atendi-
mento diferenciado da Certel Energia gera condições de a Calçados 
Piccadilly contribuir sensivelmente com o desenvolvimento da 
empresa. “As unidades de Teutônia são as únicas que não contam 
com grupo gerador, tendo em vista que o fornecimento é exemplar 
e não há a necessidade. Quando decidimos ingressar numa cidade, 
é essencial avaliarmos a disponibilidade de energia elétrica, que é 
de vital importância para a indústria”, mensura.

Qualidade
A Piccadilly trabalha nos segmentos infantil, com 5% da produção, 
e feminino adulto, dos números 33 a 40, com 95% da demanda. A 
comercialização ocorre 70% no mercado interno e 30% no externo, 
com distribuidores ou lojas exclusivas. “Oferecemos muito conforto 
e primamos pela qualidade, sem a qual não há como permanecer 
no mercado”, endossa Klein, destacando que, para haver sucesso, é 
necessário muito trabalho, honestidade, transparência, respeito com 
o funcionário e ser uma empresa que caminha com segurança. “São 
pontos chave para uma organização se perpetuar, porque começar 
um negócio é fácil, o desafio é alcançar a longevidade. Devemos 
saber avançar e recuar quando necessário”, pontua.

Crescimento
Assim que o cenário econômico se estabilizar, a Calçados Piccadilly 
deve ampliar ainda mais a sua produção. E a unidade de Canabarro 
é a que mais deve crescer no momento em que os pedidos aumenta-
rem, visto que há boa disponibilidade de espaço predial e também 

de energia elétrica. “Havendo uma melhora no cenário econômico, 
o maior crescimento da empresa seria em Teutônia, desde que haja 
mão de obra disponível”, pondera.
Klein enfatiza a importância da boa relação existente com a Cer-
tel Energia. “Com certeza, o fato de ela ser uma cooperativa é o 
fator determinante por primar pela qualidade no atendimento aos 
associados consumidores. Porque, na cooperativa, você fala com 
o funcionário menos graduado até o diretor com facilidade. Acre-
dito muito no sistema cooperativado, porque é a comunidade que 
administra, são pessoas que você conhece. E toda economia gira 
ao redor dessa comunidade”, salienta.

Parceria
Para o gerente de produção da Calçados Piccadilly em Teutônia, 
Carlos Ernesto Scherer, existe um relacionamento exemplar com 
os profissionais da Certel Energia, visando a qualidade no forneci-
mento para a indústria. “Além da energia confiável que recebemos, 
não temos dificuldade nenhuma de contatar ou solicitar alguém 
que nos dê assistência quando necessário”, afirma.
Klein complementa: “Em linhas gerais, podemos afirmar que a 
cooperativa é uma grande parceira da Piccadilly.”

Indústria do calçado reconhece qualidade 
no fornecimento de energia elétrica

Seis visitas foram rea-
lizadas entre maio e 
junho, atendendo ao 
Programa de Educação 

Ambiental na Pequena Central 
Hidrelétrica Rastro de Auto, no 
rio Forqueta, entre São José do 
Herval e Putinga. Nos dias 11 

e 18 de maio e 15, 17, 22 e 24 
de junho, estudantes da Escola 
Municipal de Ensino Funda-
mental Tomé de Souza e da Es-
cola Estadual de Ensino Médio 
Érico Veríssimo conheceram o 
empreendimento.

Acompanhados pela en-

genheira ambiental, Tatiana da 
Costa, pela bióloga, Francieli 
Krohn e pelo consultor ambien-
tal, Ricardo Jasper, os grupos 
compreenderam a importância 
de a comunidade se inteirar e 
saber o que é feito em termos 
de monitoramento e controle 

ambiental no empreendimen-
to, envolvendo a fauna, flora, 
recurso hídrico, gestão de re-
síduos, a questão da proibição 
da caça e pesca predatória na 
área de abrangência do empre-
endimento, entre vários outros 
assuntos relacionados.

Educação ambiental na PCH Rastro de Auto

Escola Tomé de Souza

Renato Klein (d) e Carlos Ernesto Scherer

Escola Érico Veríssimo
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Na tarde do dia 16 de junho ocorreu o primei-
ro Dia de Campo do Fórum Tecnológico do 
Leite – 10ª Edição e Feira Agro-Comercial 

– 6ª Edição, que acontecem nos dias 21 e 22 de 
setembro, promoção do Colégio Teutônia e par-
ceiros, e que terá como tema central “Eficiência 
na produção leiteira”.

Tendo por local a Granja do Colégio Teutônia, 
o circuito temático do Dia de Campo, com inscri-
ções gratuitas, destacou “Tecnologias de precisão: 
manejo e tecnologias de ordenha, dinâmicas, ope-
ração de tratores com piloto automático, demons-
trações práticas com tratores e implementos”.

O coordenador geral do evento, professor 
Márcio Mügge, enalteceu a importância da temá-
tica para esta primeira atividade do Fórum. “O 
Dia de Campo busca aliar o conhecimento com 
a prática e, nesse contexto, a tecnologia de precisão é 
muito importante no que se refere à eficiência produtiva 
nas propriedades rurais”, destacou Mügge.

Circuito temático
O circuito temático distribuído pela Granja do 

Colégio Teutônia contou com estações da Cooperativa 
Languiru, com a Loja Agrocenter; da Samaq Massey 
Fergusson; e da Milkparts. Os profissionais das empre-
sas apresentaram equipamentos para o manejo e tecno-
logias de ordenha robotizada, utilização de computador 
de bordo, GPS e comunicação via satélite na operação 
de tratores com piloto automático, com dinâmicas e 
demonstrações de tratores e implementos.

Nos estandes da Loja Agrocenter Languiru, os 
profissionais explicaram o funcionamento de aparelho 

GPS universal, com demonstração prática na utilização 
de distribuidor de fertilizante; operação de misturador 
vertical com balança, que permite acompanhamento 
da dieta nutricional dos animais a partir de aplicativo 
de celular; prática em desensilador e misturador; e 
apresentação de equipamentos de fenação. “Estamos 
divulgando novas tecnologias que podem ser utilizadas 
também nas pequenas propriedades rurais, característi-
cas na nossa região, uma nova realidade de agricultura 
de precisão que qualifica e traz eficiência ao campo, 
fazendo a coisa certa, na medida certa e no lugar certo, 
usufruindo do máximo de cada área de terra e rebanho 
na propriedade”, destacou o coordenador comercial 
Neodi Elias Tischer.

A Samaq Massey Fergusson também apresentou a 
utilização prática de GPS, enaltecendo a possibilidade 
de redução de custos e eficiência produtiva na lavoura 

com mapeamento da área de terra, e o uso de piloto 
automático em tratores. Entre outros exemplos, des-
tacaram a utilização de adubos considerando a real 
necessidade das lavouras. “Com investimento em 
tecnologia de precisão, os produtores terão econo-
mia futura no que se refere à utilização de insumos, 
em termos de quantidade e correta utilização. Tudo 
isso não é apenas um ‘capricho’, mas uma questão 
de necessidade para o campo”, explicou o vendedor 
externo Jair Inácio Sulzbach.

No estande da Milkparts, o supervisor téc-
nico comercial Laudecir Gross apresentou robôs 
de ordenha, aliados à higienização e qualidade no 
processo de produção leiteira, além de equipamento 
para identificação de cio dos animais. “O uso de 
tecnologias também está relacionado à qualidade 
da matéria-prima, e a cadeia produtiva do leite, o 

mercado consumidor, exigem a qualidade e a sanidade 
dos produtos lácteos”, exemplificou, acrescentando que 
a tecnologia também é importante para suprir a demanda 
por mão de obra.

Próximos dias de campo
O próximo Dia de Campo será no dia 14 de julho, 

das 14h às 16h30min, destacando nutrição e qualidade 
do leite, com estações da Emater, Centro Regional de 
Treinamento de Agricultores (Certa) e Colégio Teutônia. 
No dia 18 de agosto, o Dia de Campo apresenta progra-
ma de criação de terneiros como opção complementar 
à atividade leiteira nas propriedades, ideia inovadora 
para geração de renda, com estação da Nutrifarma. 
Todas essas atividades ocorrem na Granja do Colégio 
Teutônia.

Dia de campo sobre tecnologia de precisão abre programação do evento
Fórum Tecnológico do Leite – 10ª edição

Estação da Cooperativa Languiru

Leandro Augusto Hamester/Divulgação
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Uma possibilida-
de de evoluir, de 
agregar  novos 
valores à vida e 
desvendar o que 

até então era desconhecido. É 
isto que pretendem as coopera-
tivas Certel e Certel Energia ao 
incentivarem a qualificação de 
seus colaboradores e associados, 
através de convênios com reno-
madas instituições de ensino do 
Estado.

Um dos exemplos é a par-
ceria existente com a Facul-
dade La Salle, de Estrela, que 
proporciona descontos de 10% 
nas mensalidades e 50% na 
disciplina da área de coope-
rativismo. A instituição tem 
inscrições para o vestibular de 
inverno que acontece no dia 9 
de julho para os cursos de gra-
duação em Administração de 
Empresas, Agronegócio, Gestão 
Ambiental, Gestão de Recursos 
Humanos, Gestão Financeira, 
Processos Gerenciais, Logística 
e Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas.

Em recente visita à sede 
administrativa das cooperativas, 
onde reuniram-se com o gerente 
de recursos humanos, Alexandre 
Marcelo Schneider, justamente 
para divulgar o período de ins-
crições para o vestibular, que 
se encerra no dia 7 de julho, o 
assessor de relacionamento com 
o mercado da Faculdade La Sal-
le, Juliano Petry, acompanhado 
pelos coordenadores dos cur-
sos de Agronegócio, Rosemarí 

Kreimeier, e de Administração 
e Gestão Financeira, César Mül-
ler, destacaram a importância da 
qualificação para a permanência 
no mercado de trabalho.

Diferença
Petry salientou que quem 

prossegue com os estudos evolui 
não somente como profissional 
mas, principalmente, como ser 
humano. “As pessoas estão cada 
vez mais querendo se diferenciar 
em termos de conhecimento, 
ampliando suas condições para 
permanecer dentro do con-
corrido mercado de trabalho. 
Nossos cursos são uns dos mais 
vantajosos no âmbito do ensino 
superior, com mensalidades 
60% mais baratas em relação à 
concorrência”, observa.

Sobre o convênio esta-
belecido com as cooperativas 
Certel e Certel Energia, Petry 
é categórico. “Percebemos que 
as cooperativas não querem 
crescer sozinhas, logo, oportu-
nizam esse crescimento a todo 
o seu quadro social e funcional, 
o que é muito oportuno a quem 
tem como meta se desenvolver e 
crescer”, endossa o assessor.

Sucessão
Inédito na região, o curso 

de Agronegócio da Faculdade 
La Salle é a alternativa prin-
cipalmente para os produtores 
rurais que almejam incrementar 
suas atividades com um modelo 
de gestão contemporâneo. Ro-
semarí enfatiza que, compro-

vadamente, através de estudos 
científicos, há um acréscimo 
mínimo de 10% na renda das fa-
mílias em que alguém frequenta 
o ensino superior. “Com uma 
agricultura de precisão, existem 
empresas que já promovem cur-
sos de gestão visando a sucessão 
nas propriedades rurais, mas é 
importante o próprio agricultor 
e também os seus filhos serem 
proativos e buscarem formação 
para continuarem o negócio 
como bons gestores, moderni-
zando cada vez mais a produ-
tividade”, assinala. “Somente 
o contato com colegas de dife-
rentes regiões já proporciona 
uma maior autoestima e traz um 
potencializador para sua família, 
empreendimento, propriedade 
ou empresa”, completa.

Liderança
“Neste cenário turbulento 

e altamente competitivo, neces-
sitamos de pessoas qualificadas 
para gerirem as empresas”, 
afirma Müller. Segundo o coor-
denador, o estímulo assegurado 
pelas cooperativas Certel e Cer-
tel Energia aos seus associados 
e colaboradores só tem a somar. 
“As empresas estão precisando 
de líderes, e os nossos cursos 
oferecem o melhor nesse senti-
do”, relata. 

EAD
No dia 7 de junho, também 

visitaram a Certel as represen-
tantes do Escritório de Relações 
com o Mercado da Unisinos, 

Cristina Reichert e Aline Ruiz. A 
Unisinos é uma das parceiras da 
Certel e Certel Energia na área 
de Educação à Distância (EAD) 
e veio divulgar a abertura de 
matrículas para graduação para 
o segundo semestre. Além do 
gerente de RH, receberam a uni-
versidade o gerente de relações 
institucionais, Marco Aurélio 
Weber e a consultora na área 
de desenvolvimento pessoal, 
Sandra Wink.

Cristina realizou uma ex-
planação do impacto do mer-
cado no segmento da educação 
universitária e enfatizou os be-
nefícios da EAD nesse cenário. 
“Atualmente, em função das 
avaliações do MEC, as insti-
tuições que não trabalharem o 
ensino à distância com seriedade 
estão saindo do mercado. Isso 
torna os cursos EAD tão ou mais 
exigentes que os presenciais, de 
forma que hoje não há qualquer 
diferenciação entre os certifica-

dos de um curso presencial ou à 
distância. Os certificados sequer 
trazem alguma informação nes-
se sentido”, pontua.

Crescimento
Os gerentes de recursos hu-

manos e relações institucionais 
frisam que, além da Faculdade 
La Salle e Unisinos, também 
há convênios com a Unopar, 
para EAD, e com o Colégio 
Teutônia, para cursos técnicos 
de agropecuária e eletrotécnica. 
Segundo eles, contribuir com o 
crescimento pessoal e profissio-
nal, tanto dos associados como 
dos colaboradores, faz parte da 
essência do cooperativismo. 
“Para quem realmente deseja es-
tudar, há opções vantajosas e de 
muita qualidade. A preocupação 
da Direção é possibilitar que, 
através da profissionalização, as 
pessoas tenham, cada vez mais, 
um mundo melhor em todos os 
sentidos”, avaliam.

Incentivo ao desenvolvimento de associados e 
colaboradores através dos ensinos superior e técnico

Schneider  (d) com Müller, Rosemarí e Petry, da La Salle

O prefeito de Travesseiro, Ricardo Rockenbach e o secre-
tário da Administração, Sandro Feil, estiveram recen-
temente reunidos com a direção da Certel Energia, em 

Teutônia. O encontro objetivou a agilização da instalação de rede 
elétrica na rua Daniel Ahne até as instalações da Academia de 
Saúde construída ao lado da Praça e do Ginásio de Esportes. A 
audiência aconteceu com o presidente da cooperativa, Erineo 
José Hennemann; diretor-superintendente, Ilvo Edgar Poersch 
e o supervisor de planejamento técnico, Daniel Luis Sechi.

Prefeito agiliza instalação 
de rede elétrica

Promover a cultura cooperativista e o aper-
feiçoamento da gestão para o desenvolvi-
mento das cooperativas gaúchas. Esta é a 

missão do Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo do Estado do Rio Grande 
do Sul (Sescoop/RS), que promoveu entre os 
dias 10 de maio e 8 de junho o Programa de 
Formação de Conselheiros Fiscais. No dia 8, o 
Centro de Formação Profissional Cooperativista, 
em Porto Alegre, foi palco da última etapa da 
segunda edição do Programa, que reuniu 68 

participantes de 25 cooperativas, dentre as quais, 
Certel e Certel Energia.

Na etapa que encerrou o ciclo itinerante do 
Programa de Formação de Conselheiros Fiscais, 
o presidente do Sistema Ocergs-Sescoop/RS, 
Vergilio Perius, realizou a abertura do evento e 
agradeceu a presença de todos os conselheiros. 
O dirigente classificou os conselheiros fiscais 
como os que sustentam a cooperativa inter-
namente pela sua função fiscal no processo 
cooperativo.

Porto Alegre recebe etapa final do Programa 
de Formação de Conselheiros Fiscais

Rockenbach (d) e Feil (e) com gestores da cooperativa
Conselheiros fiscais das cooperativas Certel e Certel Energia com o presidente Vergilio Perius

Leonardo Machado/Divulgação



Canais de relacionamento eficientes são determinantes para viabilizar uma 
comunicação eficaz e, assim, garantir agilidade e contribuir para uma 
prestação de serviços com qualidade aos usuários. Nesse sentido, a es-

trutura de atendimento presencial (postos de atendimento) e teleatendimento 
(0800516300) da Certel Energia está adequada ao atendimento das demandas 
técnicas e comerciais dos seus associados.

Entretanto, o serviço de distribuição de energia elétrica está sujeito a even-
tos climáticos, cujas dimensões quanto à intensidade, à duração e à frequência 
das ocorrências são imprevisíveis. Em razão disso, eventualmente, a estrutura 
acima mencionada pode ser temporariamente insuficiente para atendimento de 
todas as solicitações, especialmente, quando se trata do teleatendimento, devido 
ao congestionamento das linhas telefônicas.

Com o objetivo de minimizar os problemas decorrentes da falta de comu-
nicação em dias críticos, a cooperativa disponibiliza, desde 2015, a opção de o 
associado comunicar eventuais interrupções no fornecimento de energia elétrica 
também via internet, através da agência virtual, no site www.certel.com.br. O 
acesso é possível tanto de computadores e notebooks quanto de smarthphone 
(telefone celular com internet).

Para efetivação do registro, será necessário digitar o número da Unidade 
Consumidora (UC), que aparece na conta de luz identificada como “Seu Número 
de Conta Conosco”, e o número do CPF/CNPJ do titular da fatura de energia. A 
partir daí, o sistema direcionará diretamente para o formulário de falta de energia, 
no qual o associado deverá conferir seus dados cadastrais e descrever maiores 
informações sobre a interrupção no fornecimento de energia.

 Após a conclusão do registro, a informação é imediatamente enviada ao 
Centro de Operação do Sistema Elétrico da Certel Energia, onde será avaliada 
pelos operadores e encaminhada às equipes de plantão para providenciar a solu-
ção do problema. Ao mesmo tempo, o associado também receberá um número de 
protocolo, através do qual poderá acompanhar o andamento do serviço.

Além da falta de energia, também são disponibilizados na agência virtual os 
serviços de alteração cadastral, consulta ao histórico de consumo, emissão de se-
gunda via da fatura ou comprovante de residência, entre outros. Trata-se de uma 
maneira muito simples e prática do associado se comunicar com a cooperativa.

Marcio Daniel Schilling
Coordenador de relacionamento com o cliente da Certel Energia

Agência Virtual 

Profissionais da área elétrica da coope-
rativa frequentaram recentemente um 
treinamento sobre a Norma Regula-

mentadora (NR) 35, do Ministério do Tra-
balho e Emprego, específica para trabalhos 
em altura. Com abordagem teórica e práti-
ca, a equipe foi capacitada por instrutores 
do Grupo Face, de Porto Alegre, com aulas 
no auditório da cooperativa e no Centro de 
Treinamento em Eletricidade do Colégio 
Teutônia.

Segundo o instrutor Luis Souza, com 
este aperfeiçoamento a Certel Energia mos-
tra buscar a excelência em suas atividades 
com foco na prevenção de acidentes. “É 
fundamental a conscientização e a cultura 
dos trabalhadores no cumprimento do pro-
cedimento e na utilização dos equipamentos 
de proteção individual”, assinalou.

Souza explica que a NR-35 existe des-
de 2012 em razão de muitos acidentes que 
acontecem em altura. “Para trabalhos acima 
de dois metros, a norma estabelece que se 
tenha um dispositivo de segurança adequa-
do para garantir a integridade dos profissio-
nais”, acentuou.

Reciclagem para garantia de 
segurança em trabalhos em altura

Segundo Luis Souza, do Grupo Face,  NR-35 existe desde 2012 para evitar acidentes
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No sorteio da Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde do mês de maio, o con-
templado foi Ito Ahlert, residente no 

Bairro Languiru, em Teutônia, premiado com 
um vale-presente das Lojas Certel.

A campanha é realizada numa parceria 
entre o Hospital Ouro Branco (HOB), de 
Teutônia, e a Certel Energia. Arrecada men-
salmente cerca de R$ 6,6 mil por meio das 
doações espontâneas de associados da coope-
rativa, debitadas nas faturas de energia elétrica, 
englobando em torno de 1,5 mil contribuintes 
da microrregião abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a recepção do 
HOB pelo fone (51) 3762-1222 ou diretamente 
com a Certel Energia pelo 0800 51 6300.

Confira acima o Número 
da Sorte do Seguro Re-
sidencial Certel de maio, 

formado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito ao prêmio de R$ 5 mil da 
Ace Seguradora.

Maio
75.613
16.209
70.697
94.070
12.167
39.707

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Teutoniense contemplado no sorteio da 
campanha em benefício do Hospital Ouro Branco

Ahlert (e) recebeu o prêmio do diretor do HOB, André Lagemann

Divulgação

Estudantes dos cursos de Engenha-
ria Ambiental e Engenharia Civil 
da Univates, dentro da disciplina 

de Hidrologia, visitaram, no dia 20 de 
maio, a Pequena Central Hidrelétrica 
Salto Forqueta, no rio Forqueta, entre 
Putinga e São José do Herval.

A visita englobou tanto aspectos 
construtivos da obra quando ambien-
tais, principalmente com relação a 
Hidrologia.

Educação ambiental na PCH Salto Forqueta

A Emater /RS-Ascar 
realizou, no dia 13 de 
maio, na propriedade 
dos agricultores Nes-

tor e Rosane Sprandel, do bairro 
Moinhos D’Água, uma tarde de 
campo sobre bovinocultura de 
leite. Na ocasião, foram abor-
dados os temas alimentação 
de vacas leiteiras, em estação 
ministrada pelo médico veteri-
nário Martin Schmachtenberg, 
e implantação e manejo de 
pastagens, em atividade coorde-
nada pelo engenheiro agrônomo 
Michael da Silva Serpa, ambos 
da Emater/RS-Ascar.

O evento foi prestigiado 
por produtores de Forquetinha 
e Canudos do Vale, além do 
município sede, que integram 
o Lote 19 da Chamada Pública 
do Leite – operacionalizada 
pela Emater/RS-Ascar por meio 
de convênio com o Ministério 
do Desenvolvimento Agrário 
(MDA). Através da chamada, 
que envolve 500 famílias de 41 
municípios dos Vales do Caí, 
Taquari e Serra Gaúcha, agri-
cultores estão sendo capacitados 

por meio de cursos, palestras 
e dias de campo, com vistas a 
aumentar a produção, a renda e, 
consequentemente, a qualidade 
de vida.

Schmachtenberg, que tam-
bém coordena a chamada na 
região, salienta que a política 
pública é voltada a produtores 
com baixas litragens, mas com 
potencial para desenvolver a ati-
vidade. “É o caso, por exemplo, 
da Rosane, que com algumas 
adequações tem qualificado a 
sua produção”, analisa. Para o 
veterinário, um trabalho destes, 
que tem durabilidade de três 
anos, não beneficia apenas os 
bovinocultores, mas também a 
indústria e os próprios consu-
midores. “É o ciclo completo 
sendo envolvido em uma ação”, 
ressalta.

Para a anfitriã do dia, a 
Chamada Pública tem contribuí-
do de maneira efetiva para o for-
talecimento da atividade leiteira. 
“Foi algo que nos impulsionou 
a olhar para a nossa propriedade 
de forma diferente”, salienta, 
apontando as melhorias feitas 

na alimentação animal – com a 
adoção de pastagens permanen-
tes – na genética e na higiene. 
“Mas, em muitos casos, são 
coisas simples, envolvendo os 
cuidados com o animal ou o 
manejo da ordenha, que não são 
observados pelos produtores, e 
que podem fazer a diferença”, 
observa.

A fala de Rosane pode ser 
corroborada quando analisados 
os números de sua produção 
leiteira. Há quatro anos, quan-
do o Nestor se aposentou e ela 

resolveu retornar à propriedade 
dos pais para “tocar” a ativida-
de, a produtividade das cinco 
vacas Jersey não ultrapassava 
os 60 litros. “Hoje, os meus sete 
animais em lactação produzem, 
juntos, uma média de 170 litros 
de leite ao dia”, explica. Tanta 
atenção ao plantel também se 
reflete no valor pago pela inte-
gradora, atualmente fixado em 
R$ 1,07 por litro. “Valor que tem 
aumentado”, comemora.

Além dos agricultores, 
também prestigiaram o evento 

o gerente adjunto da Emater/
RS-Ascar, Carlos Lagemann, 
o supervisor João Caíno e a 
engenheira agrônoma da Pre-
feitura, Anelise Bohn, além dos 
extensionistas Andréia Binz e 
Cláudio Boone. Para Lagemann, 
a tarde de campo representou 
uma oportunidade para a troca 
de experiências e para qualifica-
ção da atividade. “Dizem que o 
leite entra pela boca, então nada 
melhor do que nos instrumenta-
lizarmos no assunto”, afirmou, 
referindo-se aos temas do dia.

Alimentação de vacas leiteiras e manejo de pastagens 
são temas de tarde de campo em Lajeado

Tarde de campo na propriedade dos agricultores Nestor e Rosane Sprandel

Divulgação/Emater-RS/Ascar
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O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.

Sandra Wink
Psicóloga CRP 07/14303
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Paradigmas do amor

Na verdade, fico em dúvida sobre o título do artigo, mas o assunto surgiu 
por ocasião do mês dos namorados. Não raro, ouço lamúrias do tipo “cá 
estou eu, sozinho, sentado e esperando que meu grande amor chegue 

para completar minha felicidade. Ou, cá estou eu, vivendo um amor que acabou 
deixando a chama se apagar.” Em ambas as situações, lidar com a solidão ou com 
uma relação que mantém apenas as cinzas que, dependendo do movimento dos 
ventos, acaba se espalhando pela casa, gerando ressentimentos, mágoas, palavras 
pouco ponderadas e atitudes ríspidas, que me deixam infeliz.

Como? Alguém para completar minha felicidade? Ou alguém me causando 
infelicidade? Foi isso mesmo que li?

Bem, primeiro você precisa reavaliar ou reorientar o significado de feli-
cidade para você. Vários autores, filmes, livros, reportagens, pesquisas falam 
sobre o assunto. Mas o que é felicidade para você? Será que ela é possível ou 
temos apenas momentos felizes, alegres?

Lançar algumas hipóteses e provocações para refletirmos sobre felicida-
de e amor é o que proponho na sequência. O primeiro ponto é: todos têm seu 
brilho próprio, ser uma pessoa desinteressada ou desinteressante é impossível. 
Segundo, colocar a responsabilidade de felicidade ou infelicidade sobre o outro 
é, sem dúvida, uma atitude leviana e arriscada, pois a direção da sua própria 
vida começa a ser guiada por outro personagem que não você.

É preciso aproveitar as experiências vividas como aprendizado, usando 
cada degrau como crescimento é o diferencial para quem se apropria da sua 
própria caminhada. 

Perceber as experiências afetivas apenas de forma negativa, como “perdi 
meu tempo”, não faz você crescer, muito pelo contrário, faz ficar naquele con-
fortável papel de vítima, que é muito mais fácil. Por exemplo: Você se entregou 
de tal maneira e viveu o Grande Amor da Sua Vida, só tinha olhos pra ele ou ela. 
Nunca sentiu tanto amor por alguém... O que posso dizer a quem sentiu ou viveu 
esse sentimento é: Que bom, sinta-se uma pessoa que viveu uma experiência 
rara, pois esse é um privilégio de poucos. 

O amor e a felicidade exigem sacrifícios. Reafirmo que a sua felicidade, 
definida por você e não pelas teorias ou autores, está em suas mãos. 

Pensando em concluir as reflexões, penso sim que o título está apropriado, 
pois os paradigmas existem e precisam ser quebrados, mas somente quebrados 
quando gerarem sofrimento para você. Pois as escolhas e a decisão estão com 
você. 

A Ceriluz foi sede, no dia 7 de junho, da Assembleia Geral Ordinária do Sindicato 
das Cooperativas de Eletrificação e Desenvolvimento do Estado do Rio Grande 
do Sul (Sindicooper). O sindicato compreende representantes de 22 coopera-

tivas gaúchas atuantes na geração e distribuição de energia. As ações tiveram como 
objetivo aprovar o Relatório de Gestão do Exercício 2015, que compreendeu o Balanço 
Patrimonial e o Parecer do Conselho Fiscal; a destinação dos resultados do exercício 
e a aprovação das receitas e despesas para o exercício 2016. 

A assembleia foi presidida pelo presidente do Sindicooper, Iloir de Pauli (Ceriluz), 
pelo vice-presidente Kurt Grenzel (Certhil) e pelo secretário Renato Martins (Certaja). 
Em seu parecer, o presidente Iloir de Pauli destacou, entre várias atividades, o acompa-
nhamento do processo de enquadramento das cooperativas pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) e as mudanças que ocorreram e estão ocorrendo no Sistema 
Elétrico Nacional, além de manter o bom relacionamento com o Sindicato dos Traba-
lhadores nas Empresas Cooperativas de Eletrificação e Desenvolvimento Rural do RS 
(Sitracooper). "O setor elétrico brasileiro, nos últimos anos, sofreu sérias transforma-
ções, contra a continuidade da expansão, notadamente pela interferência do governo e, 
em especial, às nossas cooperativas, cujos resultados não foram mais danosos graças a 
mobilização junto ao Congresso Nacional e no Governo Federal", avaliou Iloir. 

Após a aprovação dos itens constantes no edital, o Sindicato realizou ainda Assem-
bleia Geral Extraordinária que, entre outros temas, tratou das negociações coletivas com 
a classe dos empregados das cooperativas de eletrificação e definiu os parâmetros para 
a concessão do dissídio coletivo 2016, que está em discussão com o  Sitracooper. 

Na mesma data, paralelamente às assembleias do Sindicooper, a Ceriluz sediou 
ainda uma reunião de técnicos das mesmas cooperativas, para avaliar o processo de 
solicitação do fornecimento de energia, visando a otimização e padronização do aten-
dimento aos associados. 

Ceriluz sedia assembleia do sindicato 
das cooperativas de eletrificação 

Representantes de 22 cooperativas compareceram à reunião assemblear

Divulgação/Fecoergs

Doce de banana com creme
Ingredientes 
• ½ xícara de açúcar
• 5 colheres de água
• 5 bananas caturra em rodeli-
nhas finas
Creme:
• 5 colheres de sopa de amido 
de milho
• 4 xícaras de leite
• 1 lata de leite condensado
• 2 gemas
• 1 colher de sopa de manteiga
• 1 colher de sopa de açúcar de 
baunilha

Cobertura:
• 1 xícara de açúcar
• 2 claras
• 2 colheres (sopa) de suco de 
limão
• 1 colher (sopa) de raspas de 
limão
Modo de Preparo 
1. Em uma panela, coloque 
o açúcar, 1 colher (sopa) de 
água e leve ao fogo baixo até 
caramelar.
2. Junte o restante da água e 
deixe ferver até dissolver.
3. Acrescente as bananas e 

cozinhe por cerca de 1 minuto.
4. Despeje em um refratário 
médio (19 x 31 cm) e reserve.
Creme:
1. Em uma panela, dissolva o 
amido de milho no leite.
2. Junte o leite condensado, as 
gemas e leve ao fogo médio, 
mexendo sempre até engrossar.
3. Retire do fogo, junte a 
manteiga, a baunilha e misture 
bem.
4. Coloque o creme sobre o 
doce de bananas e reserve.
5. Pré-aqueça o forno em tem-

peratura alta.
Cobertura:
1. Em uma tigela, misture as 
claras com o açúcar e aqueça 
em banho-maria até amornar.
2. Coloque na batedeira junto 
com as cascas de limão e o 
suco, bata em ponto de meren-
gue firme.
3. Leve ao forno por cerca de 5 
minutos ou até o suspiro dourar 
levemente.
4. Deixe esfriar e sirva em 
seguida.

Reduza a ingestão de sal e 
aumente o consumo de água

Além de favorecer o inchaço de pernas, pés, 
barriga e outras regiões do corpo, o excesso de sal 
pode comprometer a saúde. “A retenção de líquidos 
provocada pelo consumo exagerado de sal sobrecar-
rega o coração, rins e vasos sanguíneos e também 
pode levar à hipertensão”, explica a médica Liliane 
Oppermann. A nutróloga recomenda a ingestão diá-
ria de dois litros de água. Leite, água de coco e sucos 
podem ajudar a alcançar esse patamar, mas o ideal é 
que a água pura seja a principal fonte.
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A satisfação dos nossos associados consumidores é que nos liga.

Com o objetivo de facilitar e agilizar a comunicação entre associados consumidores e a Certel Energia em relação 

a eventuais interrupções no fornecimento de energia elétrica, a cooperativa disponibiliza a opção de realizar o 

registro via internet, através da Agência Virtual no endereço .

Como informar interrupção no fornecimento?

 Depois de acessar no navegador do seu dispositivo o endereço www.certel.com.br, clique em “Falta de Energia”. 

Depois, digite o número da Unidade Consumidora (UC), que aparece na conta de luz identificada como “Seu Número 

de Conta Conosco”, e o número de CPF do Titular ou CNPJ da conta de luz.

 A seguir, aparecerá o formulário de falta de energia. Confira seus dados cadastrais, e se quiser, também poderá 

descrever maiores informações sobre o defeito no fornecimento.

 Será gerado um número de protocolo do registro, e através dele você poderá acompanhar o andamento do serviço.

www.certel.com.br
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Agência virtual disponível nas plataformas:

CAÇA-PALAVRAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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MÉDICO e pensador SUÍÇO, Carl Jung 
(1875-1961) é considerado o Pai da 
PSICOLOGIA analítica. Jung estudou 
o inconsciente HUMANO e influen-
ciou várias áreas do conhecimento 
com suas pesquisas.

ERROS são, no final das contas, 
fundamentos da VERDADE. Se um 
homem não sabe o que uma coisa é, 
já é um AVANÇO do conhecimento 
saber o que ela não é”;

AMOR impera, não há 
DESEJO de poder; e onde o PODER 
predomina, há FALTA de amor. Um é 
a SOMBRA do outro”;

ORIGINAIS e 
morremos CÓPIAS”;

uma força CRIATIVA, conquista 
TARDIA  da humanidade, a que 
chamamos VONTADE”;

OUTROS 
pode nos levar a uma MELHOR 
compreensão de nós mesmos”;

VIDA tem SENTIDO, 
mesmo sendo qualquer coisa de 
MÍNIMO, prima sobre algo de 
GRANDE, porém isento de sentido”.
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Palavras de Carl Jung

Visando dar continuidade ao de-
senvolvimento dos profissio-
nais das filiadas, a Federação 
das Cooperativas de Energia, 

Telefonia e Desenvolvimento Rural do 
Rio Grande do Sul (Fecoergs) promoveu 
e coordenou, junto com a Fundação Co-
mitê de Gestão Empresarial (Funcoge) e 
com a participação financeira do Sistema 
“S” do Cooperativismo (Sescoop/RS), 
de 13 a 16 de junho, o curso de Projeções 
Econômico-Financeiras nas Empresas 
de Distribuição – CPED, cujo objetivo 
era preparar os profissionais do setor de 
energia elétrica para análise e aplicação 
de modelagem de previsão econômico-
financeira. Participaram 24 representantes 
de oito cooperativas, dentre gerentes e 
profissionais das áreas técnicas, econô-
mico-financeiras e analistas de mercado 
das empresas de distribuição. 

O curso foi ministrado em 32 horas/
aula pelos professores Mário Shinzato, 
com atuação em várias empresas do setor 
elétrico brasileiro e empresa internacional 
de auditoria e consultoria, no Grupo AES, 
e por Sérgio Kinya Fugimoto consultor da 
Associação Brasileira das Distribuidoras 
de Energia (Abradee), professor de uni-
versidade e desenvolvendo trabalho para 
a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), além de passagem pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel) e 

empresa concessionária, entre outros. 
O conteúdo programático desenvolvido 
versou sobre: Ativo e passivo: contas a 
receber, ativos regulatórios, imobilizado, 
dívida, fornecedores e patrimônio líquido; 
Revisão e reajuste tarifário; Indicadores 
e benchmarking; Receita com forneci-
mento, TUSD e proteção de mercado; 
Projeção da receita, impostos, tributos, 
despesas com compra de energia, despe-
sas operacionais e fluxo de caixa; Fontes 
e tipos de financiamento; Provisões para 
contingências; Depreciação de ativo e 
imobilizado; Empréstimos e financia-
mentos bancários; Projeção de compras 
de energia; Estratégia de contratação nos 
leilões de energia; Determinação do valor 
de uma empresa: parte teórica e prática.

"O que muitas vezes os participantes 
e as cooperativas não se dão conta é que, 
além dos novos conhecimentos recebidos, 
a troca de informações entre os partici-
pantes qualifica ainda mais o treinamento, 
fortalece a intercooperação e este é um 
dos objetivos dos cursos promovidos pela 
federação", disse José Zordan, superinten-
dente da Fecoergs.

A federação ficou de repetir este cur-
so, porém com uma maior participação de 
contadores das cooperativas, notadamente 
pelas alterações introduzidas pela normas 
internacionais de contabilidade que o 
Brasil é signatário.

Cooperativas melhor preparadas para o 
desenvolvimento das tarefas e responsabilidades 

na distribuição de energia elétrica
Divulgação/Fecoergs

Objetivo foi preparar para aplicação de modelagem de previsão econômico-financeira
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Academia Virtual Certel oferece cursos gratuitos

Acesse www.certel.com.br/associados e confira o canal exclusivo 

criado pela cooperativa com cursos sobre cooperativismo 

disponibilizados ao seu quadro social. Conheça melhor a estrutura e 

o funcionamento de uma cooperativa, e como esta se diferencia de 

outras empresas.
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A comemoração ao 35º 
aniversário de Teutônia 
trouxe ao município, en-

tre os dias 25 e 29 de maio, junto 
ao parque de eventos do Centro 
Administrativo Municipal, mais 
de 70 mil visitantes de diversas 
regiões. Através da 14ª edição 
da Festa de Maio, uma série de 
atrações foi disponibilizada ao 
público, contemplando variados 
gostos e faixas etárias.

A programação do aniver-
sário foi aberta na noite do dia 
24 de maio, data do 35º aniver-
sário de emancipação política, 
ocasião em que a administra-
ção municipal homenageou as 
empresas e os produtores rurais 
que apresentaram os melhores 
resultados (em valor adicionado 
fiscal, ISS e ICMS) na economia 
teutoniense, tendo como base o 
exercício de 2015.

A Cooperativa Regional 
de Desenvolvimento Teutônia 
(Certel) e a Cooperativa de Dis-

tribuição de Energia Teutônia 
(Certel Energia) estiveram entre 
as organizações homenageadas. 
A Certel obteve o 4º lugar na ca-
tegoria Imposto Sobre Serviços 
(ISS); o 5º lugar, através da Cer-
telNET, na categoria Prestadores 
de Serviços; o 10º lugar, através 
da Certel Artefatos de Cimento 
Ltda., e o 11º lugar, na categoria 
Empresarial Geral. Já a Certel 
Energia conquistou a primeira 
posição na categoria Prestadores 
de Serviços.

Durante a festa, as Lojas 
Certel e o provedor de internet 
CertelNET expuseram produtos 
e interagiram com os visitantes, 
sorteando prêmios e estreitando 
laços com os clientes. 

As Lojas Certel sortearam 
entre os visitantes um Conjunto 
Cama Casal Kappesberg, tendo 
como contemplada a teutoniense 
Letícia Lourenço Rosa, do Bair-
ro Languiru.

A CertelNET sorteou um 

mês de internet grátis entre os 
clientes que visitaram o estan-
de. Foram contemplados Liria 
Weves, Euclides Trapp e Eliana 
Rambo, de Westfália; e Marlise 
Lucia Anschau, Claudio Lutz 
Feksa, Románcio Hellmann, 
Daniel Vanderlei Kort e Ricardo 
Roque Schommer, de Teutônia. 
Quem aderiu ao provedor na 
feira ganhou a taxa de adesão 
isenta.

Avaliações
Para o prefeito de Teutônia, 

Renato Airton Altmann, o desta-
que socioeconômico do municí-

pio se deve ao esforço conjunto 
de diversos agentes. “Por isso, 
paralelamente à Festa de Maio, 
é importante homenagearmos 
as empresas e produtores rurais 
que mais colaboram com o cres-
cimento através da geração de 
impostos. E cooperativas como 
a Certel são fundamentais, tanto 
no aspecto econômico, como no 
social e no ambiental. O coope-
rativismo está no nosso DNA”, 
afirmou.

Segundo o presidente da 
Certel e Certel Energia, Erineo 
José Hennemann, o municí-
pio se diferencia também por 

adotar o cooperativismo como 
um importante agente propul-
sor do desenvolvimento. “Co-
operativas de diferentes ramos 
contribuem para o sucesso de 
Teutônia. Queremos estar cada 
vez mais integrados e harmoni-
zados com este município, onde, 
inclusive, está constituída a 
nossa sede administrativa. Agra-
decemos pelo reconhecimento 
da administração municipal e 
dividimos esta alegria com toda 
a família Certel, bem como com 
as demais empresas e produtores 
homenageados”, pontuou Hen-
nemann.

Nos 35 anos de Teutônia, grandes atrações e 
homenagem a empresas e produtores rurais

Em torno de 800 colaboradores da Calçados Piccadilly, no 
bairro Canabarro, Teutônia, assistiram no dia 17 de maio 
a três palestras sobre sustentabilidade e meio ambiente, 

ministradas pela engenheira ambiental da Certel e Certel Ener-
gia, Tatiana da Costa. Ela abordou questões ambientais impor-
tantes, observando que é preciso consciência para a preservação 
enquanto há tempo.

Os temas enfocados foram: gerenciamento de resíduos só-
lidos e o panorama do Brasil em relação a outros países; além da 
escassez e alteração da qualidade da água no mundo; os maiores 
desastres ambientais já vivenciados neste planeta; e como as 
empresas e os cidadãos podem contribuir para a melhoria da 
qualidade de vida sem afetar os recursos naturais renováveis.

Palestra ambiental na Calçados Piccadilly

Estande recebeu muitos clientes e visitantes de diversas regiões do Estado

Profissionais interagiram com associados e clientes

Entre os temas abordados, esteve o gerenciamento de resíduos sólidos
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No dia 2 de junho, a 
Comissão de Defe-
sa do Consumidor e 
Participação Legis-

lativa Popular, presidida pelo 
deputado Enio Bacci (PDT), 
realizou audiência pública para 
discutir a má qualidade do 
serviço de telefonia em Poço 
das Antas, e em todo o Vale do 
Taquari.

Motivada pelas reclama-
ções que a Comissão recebeu 
na Assembleia Legislativa, a 
audiência ouviu lideranças, em-
presários e moradores de Poço 
das Antas, Marques de Souza, 
Estrela e Teutônia referentes a 
problemas, principalmente na 
telefonia fixa, móvel e no sinal 

de internet.
Os relatos são de que as 

localidades mais distantes destes 
municípios não possuem cober-
tura das operadoras. O debate 
sobre as falhas no sistema de 
telefonia é recorrente na região. 
O Conselho de Desenvolvimen-
to do Vale do Taquari, Codevat, 
divulgou uma pesquisa sobre o 
assunto. Das 28 cidades que res-
ponderam o questionário, 81,6% 
apontaram o sinal oferecido 
pelas operadoras como regular, 
ruim ou péssimo. Quanto à te-
lefonia fixa, foi constatado que 
46% dos municípios não tinha o 
serviço no interior.

O deputado Enio Bacci 
explicou que essa é a primeira 

etapa do trabalho a ser realizado 
pela Comissão. “Nesta primeira 
etapa ouvimos as lideranças da 
região e agora levaremos as con-
clusões para a Assembleia Le-
gislativa para que possamos dar 
encaminhamentos e trabalhar 
em cima de algumas propostas 
como, por exemplo, mudanças 
na legislação e eventuais denún-
cias contra algumas empresas, 
pedindo a manifestação do 
Ministério Público. Os serviços 
de telefonia e de internet hoje 
são essenciais para o cidadão. 
É inaceitável que muitas regiões 

ainda sofram com carências nes-
sa questão”, afirmou Bacci.

No espaço de manifesta-
ções, alguns moradores mencio-
naram a atuação da CertelNET 
como alternativa para o acesso 
à internet. O presidente da Cer-
tel, Erineo José Hennemann, 
também destacou a atuação da 
cooperativa através de seu pro-
vedor, que atualmente opera em 
29 municípios – entre os quais, 
Poço das Antas – e atende mais 
de 13 mil assinantes.

Bacci avalia a Certel como 
uma cooperativa pioneira e com 

iniciativas que vêm de encontro 
aos interesses da comunidade. 
“Não tenho dúvidas de que ela 
está avançando e atendendo uma 
necessidade que deveria ser de 
responsabilidade da União, do 
Estado e, quem sabe, até de 
algumas prefeituras. Mas, a 
cooperativa está viabilizando 
esse trabalho, assim como na 
questão da energia elétrica. Se 
tivéssemos em outras regiões 
cooperativas como a Certel, 
certamente teríamos mais qua-
lidade no serviço público”, 
afirmou.

A s cooperativas Cer-
tel e Certel Energia 
estão participando 
das Subcomissões 

da Assembleia Legislativa, de 
proposição dos deputados esta-
duais Frederico Antunes e Elton 
Weber, que objetivam a análise, 
atualização e aperfeiçoamento 
dos Códigos Florestal e de 
Meio Ambiente do Rio Grande 
do Sul. O grupo esteve reunido 

em três ocasiões durante o mês 
de junho, debatendo avanços 
para o setor.

Segundo o presidente da 
Associação Brasileira de En-
genharia Sanitária e Ambiental 
(Abes-RS), Alexandre Bugin, 
o movimento é positivo, por-
que existe uma provocação do 
Parlamento gaúcho no sentido 
de ouvir a sociedade em termos 
de sugestões de melhorias e al-

terações do Código Estadual de 
Meio Ambiente, que é uma lei 
de 2000, e o Código Florestal, 
de 1992. “A sociedade ambiental 
entende que há necessidade de 
aperfeiçoamentos e adequações. 
Vamos recomendar que se tenha 
mais prazo para poder discutir 
melhor essas sugestões e con-
tribuições todas para podermos 
chegar ao final do processo efe-
tivamente com uma melhoria da 

legislação atual. Que os códigos 
sejam aperfeiçoados e possam 
atender a todos os setores da 
sociedade”, avalia.

O artigo 163 do Código 
Estadual de Meio Ambiente 
define que, na construção de 
quaisquer obras públicas ou 
privadas, devem ser tomadas 
medidas para evitar a destrui-
ção ou degradação da vege-
tação original, ou, onde isto 
for impossível, é obrigatória 
a implementação de medidas 
compensatórias que garantam 
a conservação de áreas signifi-
cativas desta vegetação. 

A proposta da Certel e da 
Certel Energia é que seja incluí-
do um parágrafo único junto ao 
artigo 163 do Código Estadual 
de Meio Ambiente, que conste: 
"Para obras lineares de utilidade 
pública (transporte, energia, te-
lecomunicações e saneamento), 
em especial no caso de redes de 
distribuição de energia elétrica, 
a compensação dos exemplares 

arbóreos suprimidos deverá ser 
realizada uma única vez durante 
a vida útil da rede elétrica."

Para a cooperativa, as 
redes novas geram um impacto 
inicial sobre a vegetação nativa 
existente na faixa de servidão, 
o que é devidamente licenciado 
e compensado. Ao longo da 
vida útil da rede, a cada três 
a quatro anos, a mesma faixa 
é manejada, o que permite al-
guma regeneração de espécies 
pioneiras. Entretanto, como a 
estrutura linear já existe, não 
haverá impactos novos signifi-
cativos se a faixa for manejada 
com esta periodicidade. 

“A inclusão do parágrafo 
único junto ao Código Esta-
dual de Meio Ambiente é para 
que, posteriormente, possa ser 
incluída a nova proposta de 
compensação na Instrução Nor-
mativa SEMA nº II, de 2013”, 
complementa a engenheira 
ambiental das cooperativas, 
Tatiana da Costa.

Bacci recolhe reclamações em 
audiência pública sobre telefonia

Cooperativas integram subcomissões para 
atualização da legislação ambiental

Reunião ocorreu no miniauditório do Colégio Teutônia

Bacci disse que telefonia e internet são essenciais

Proposta  é de que seja incluído parágrafo único junto ao artigo 163 do Código de Meio Ambiente
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O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli ITALIANO

Angelita Lohmann
Deutschlehrerin am Col. Teutônia 

und Fachbetreuerin der Region West

Mich würden auch Rückmeldungen und Kommen-
tare freuen: angelitalohmann@gmail.com

Andre Luis 
Auler, de Li-
nha Atalho, 
Marques de 
Souza, fale-
ceu dia 18 de 
abril, aos 34 
anos.

A r m e l i n d o 
M e n e g u e t -
ti, de Picada 
Felipe Essig, 
Travesseiro, 
faleceu dia 15 
de maio, aos 
78 anos.

Artur Pedro 
Heineck, de  
Picada Fe-
l ipe  Essig , 
Travesseiro, 
faleceu dia 28 
de abril, aos 
90 anos.

Benno Fran-
cisco Kinzel, 
d e  L i n h a 
F r a n c e s a 
Alta, Barão, 
faleceu dia 
21 de maio, 
aos 85 anos.

Breno Ede-
mar Chilling, 
de Boa Vista, 
Teutônia, fa-
leceu dia 3 de 
fevereiro, aos 
73 anos.

C a n i s i o 
Schauren, de 
Teutônia, fa-
leceu dia 10 
de maio, aos 
69 anos.

Elemar Noe, 
d e  P i c a d a 
Felipe Essig, 
Travesseiro, 
faleceu dia 30 
de maio, aos 
75 anos.

Elga Gross, 
de Linha Ata-
lho, Marques 
de Souza, fa-
leceu no dia 
24 de maio, 
aos 88 anos.

Ervaldo Mul-
ler, de Linha 
H a r m o n i a , 
Teutônia, fa-
leceu dia 2 de 
maio, aos 77 
anos.

Eugenio Jose 
Brandt, de Ar-
roio Abelha, 
Sério, faleceu 
dia 8 de maio, 
aos 58 anos.

Helga Weber 
B e r g h a h n , 
de Bauereck 
Forquetinha, 
faleceu no dia 
20 de maio, 
aos 87 anos.

Jurema Doe-
bber, de Con-
ventos, Laje-
ado, faleceu 
no dia 27 de 
março, aos 52 
anos. 

Loni Brenner, 
de Boa Vista, 
Teutônia, fa-
leceu no dia 
19 de maio, 
aos 76 anos.

Marcelo Noll, 
de Marques 
de Souza, fa-
leceu no dia 1 
de abril, aos 
38 anos.

Waldo Reim-
boldo Gisch, 
de  General 
Osório, Mar-
ques de Sou-
za,  fa leceu 
no dia 24 de 
maio, aos 87 
anos.

A r t e m i o 
Schafer, de 
Linha Cairu 
Barão, fale-
ceu no dia 18 
de abril, aos 
67 anos.

Airton Olir 
S t a c k e , d e  
S ã o  J o ã o , 
Travesseiro, 
faleceu no dia 
12 de maio, 
aos 55 anos.

I v o  I g n a -
cio Both, de  
C a m p e s t r e 
Baixo Salva-
dor do Sul, 
fa leceu no 
dia 3 de ju-
nho, aos 83 
anos.

 Sie sollte eigentlich zu unserem Alltag gehören, aber 
im Moment scheint es nicht so zu sein. Wer sagt noch 
die Wahrheit? Wem kann man noch die Wahrheit sagen? 
Wer müsste die Wahrheit hören? Aber... wer erträgt die 
Wahrheit?
 Dazu habe ich einen kurzen Dialog zwischen zwei 
Kumpels gefunden:
“Du hast eine schiefe Nase, weiβt du das?”
“Ich... eine schiefe Nase? Also, das hat mir noch keiner 
gesagt”
“Das glaube ich gern. Wer sagt einem schon die 
Wahrheit? Aber wir sind ja Freunde, oder?
“Ja, ja. Übrigens... du hast ziemlich krumme Beine”
“Krumme Beine? Wer...ich?”
“Ja. Weiβt du das nicht? Entschuldige, aber als dein 
Freund darf ich dir doch die Wahrheit sagen, oder?”
“Ja, ja, schon. Aber.. ehrlich gesagt, die Wahrheit inte-
ressiert mich gar nicht so sehr”
“Offen gesagt, mich auch nicht besonders”
“Na, siehst du! Ich schlage vor, wir reden nicht mehr 
darüber”
“Einverstanden! Vergessen wir das”
“Deine schiefe Nase ist schlieβlich nicht deine 

Schuld”
“Stimmt. Und du kannst ja auch nichts für deine krum-
men Beine”
“Schiefe Nase oder nicht, du bist und bleibst mein 
Freund”
“Danke. Und ich finde auch: besser ein krummbeiniger 
Freund als gar keiner”
 Aus einem Lehrwerk Themen Aktuell, Hueber Verlag

Die Wahrheit I cossini
Dopo el còlo dea mama e del peto dea morosa, el 

mèio posto par meter la testa ze tel cossin. Par dir se un 
leto el ze bon o nò bisogna prima proar el cossin. La 
mama metea i cossini tuti dì tea finestra par che i ciapesse 
el sol dea matina. Alora, co ndeven dormire i gavea un 
odor bon che fea fin gusto de meter la testa. Ze pochi i 
posti che te cati cossini boni. O i ze massa bassi, o alti, o 
duri, o fiapi, che spussa de mufa e anca de vèci. I cossini 
dea nostra casa i gera fati de piume de galina e oche. Trè 
olte al ano la mama tegnea sarade ste oche par cavarghe 
le piume e la le metea via te na borsa par quando ocorea 
zontarghe piume nove rento tei cossini.

I cossini i zera sarai com trè o quatro botoni par 
esser pi fàssile scambiarghe le fodrete na olta a la sti-
mana.  Come a quel tempo se se lavea el corpo na olta a 
la stimana, maginevela el color. I cossini d’ncoi fati de 
spiuma plàstica i serve sol par darghe soldi ai dotori. Te 
parli con uno el ga mal del col, l’altro ghe fa mal el filon, 
altri no i sa gnanca cosa i ga. Tuti mesi storti. El filon dea 
schena el ze storto del fondo fin la testa. Ma i cossini de 
piume no te ghin vedi mia pi.

Atelmo João 
Kohl, de Li-
nha Fritzen-
berg,  Poço 
das  Antas , 
faleceu dia 29 
de maio, aos 
74 anos.

Ilca Magerl, 
de Linha Pi-
menta, fale-
ceu no dia 5 
de junho, aos 
72 anos.
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Nossa Terra, Nossa Gente

Osvino e Linda 
Wilsmann Horst , 

de Westfália, com-
pletaram Bodas de 

Platina, 65 anos 
de casados, no dia 
13 de janeiro. São 

homenageados por 
seus quatro filhos, 

doze netos e oito 
bisnetos. Felicida-

des!

Bianca do Santos, de Cana-
barro, Teutônia, completou 
8 anos no dia 10 de abril, e 
Beatriz Cardoso completou 
2 anos no dia 12 de maio. 
São homenageadas pelos 
pais Luis Carlos e Simoni 
e avó Verani. Parabéns, 
Bianca e Beatriz!

Paloma Luisa Spulier, do Bairro 
Alesgut, Teutônia, completou 2 anos 
dia 20 de junho.É homenageada pelo 
padrinho Valmir e família, pais Joice 

e Jandir, avós e demais familiares. 
Parabéns, Paloma!

Pamela Beatriz Mallmann, de São 
Bento, Lajeado, completou dois 
aninhos no dia 21 de abril. A home-
nagem é dos pais Cristiano e Patricia, 
avós e demais familiares, que desejam 
a ela muita saúde, paz, felicidades e 
tudo de melhor em sua vida. Para-
béns, Pamela!

Kauê Augusto 
Appel,de Santa Clara 

do Sul,completou 
2 anos no dia 9 

junho.É homenagea-
do pelos pais  Mi-

chele e Luciano, que 
lhe desejam muita 

felicidade. Parabéns, 
Kauê!

Paloma Beatriz 
Gross, de Mar-
ques de Souza, 
completou 1 
ano no dia 25 de 
maio.É homena-
geada pelos pais 
Alexandre e Josi e 
demais familiares. 
Parabéns, Paloma!

Tayla Graziela Schmitz, de 
Olarias, Lajeado, comple-
tou 1 ano no dia 29 de ju-

nho. É homenageada pelos 
pais Lisete e Walmir,avós, 
dindos e dindas e demais 

familiares. Parabéns, 
Tayla!

Mariéli e Micheli 
Casanova, de Tiririca, 
Progresso,completaram 
1 ano no dia 24 de 
maio. São homena-
geadas pelos pais 
Rudimar e Marielis, 
avós Maria,Antônio 
e Zenilda, dindos e 
familiares. Parabéns, 
Mariéli e Micheli!

Fábio Weber está completando 30 
anos em 16 de junho. Recebe home-

nagem da esposa Ana, filha Gabriela, 
pais Walmo e Aneli, avó Gerta, irmã 

Núbia e cunhado Júnior. Parabéns, 
Fábio!

Clery Belmonte e Wilson 
B. de Souza completaram 
aniversário dia 20 de maio.
São homenageados pelos 
filhos Gilsa, Gelson, Gislaine, 
Gisela e seus netos e bisnetos. 
Parabéns, Clery e Wilson!

Na foto, o registro de quatro 
gerações: Osvino Horst, 89 
anos, Eldo Horst, 62 anos, 

Edson Horst, 34 anos, e 
Teylor Kadu Horst, 1 ano e 
4 meses. Residem em Wes-

tfália e Teutônia. 

Na foto, o re-
gistro de quatro 
gerações: Linda 
Horst, 85 anos, 
Lira Horst, 50 
anos, Magale 
Horst 24 anos e 
Cauane Eduarda, 
2 anos. Residem 
em Westfália.
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Eventos de Agosto
06 - Festa anual da Oase, na Sociedade 
Esperança;
06 - Baile Mix, na Sascpa;
13 - XIII Ein Deutsches Tanzfest, na 
Sascpa;
14 - Festa do CLJ da Igreja Matriz Poço 
das Antas;
15 - Vencimento do ISS referente à 
competência anterior, com quitação na 
Prefeitura;
21 - Festa da E. E. E. F. Valentim Sch-
neider, no Cebovi;
27 - 15º Jantar Baile do Tudo Liberado, 
no Cebovi;
28 – Crisma, na Igreja Matriz Poço das 
Antas.

Westfália
III Campanha Municipal de Mobilização 
para o Mês da Pessoa com Deficiência – 
DMAS+Cras;
11 – Aniversário do Grupo de Idosos 
Vergissmeinnicht, na Casa da Oase;
13 – Festa da Comunidade Evangélica 
Bom Pastor de Vila Schmidt e da Oase 
pelo Dia dos Pais, na Casa da Oase;
14 – Culto em Homenagem ao Dia 
dos Pais, na Igreja Sião (Oase de Lª 
Frank);
20 – Culto de Kerb na Igreja Evangélica 
de Lª Berlim, com janta e baile no E.C. 
Juventude;
28 – Festa Anual do Centro Comunitário 
de Linha Frank;
31 – VIII Feira Municipal do Conheci-
mento. 

Teutônia
06 – Baile da Melhor Idade do Grupo 
Bem Me Quer, na Ser Gaúcho de Teu-
tônia;
07 – Festa de 70 anos da Oase, na Socie-
dade de Linha Clara;
10 – Festa Anual, com almoço, do Grupo 
da Melhor Idade Amor Perfeito, na Co-
munidade Redentor de Canabarro;
13 – Baile em Homenagem ao Dia dos 
Pais, na Sociedade de Linha Germano;
20 – Festa do Grupo do Lar Esperança, 

na Associação Cultural de Linha Ger-
mano;
21 – Festa Anual da Associação de 
Cantores Aliança, no Centro Social de 
Linha Wink;
21 – Festa Anual da Oase de Langui-
ru, no ginásio da Comunidade Martin 
Luther;
27 – Baile da Melhor Idade do Grupo 
Amizade, no ginásio da Comunidade 
Martin Luther de Languiru;
27 – Baile de Kerb da Comunidade 
Cristo de São Jacó, no Centro Social da 
localidade;
27 – Baile de Corais do Coro Misto Pon-
tes Filho, no Ginásio Pontes Filho.

Marques de Souza
07 - Festa da Congressão Evangélica 
Luterana Emanuel, no CTG Caminhos 
da Serra;
06 - Chá do Clube de Mães, na Comu-
nidade Católica de Tamanduá;
07 - Festa de São Roque da Comunidade 
Católica, em Bela Vista do Fão;
12 a 14 - Feira de Artesanato, na Sede; 
13 - Café do Clube de Mães Sempre 
Alerta de Linha Perau;
14 - Festa de São Roque da Comunidade 
Católica de Tamanduá;
21 - Festa dos 130 anos do Coro 
Apollo;
26 - Festa da Família da E. M. E. F. 
Carlos Gomes;
27 - Café do Clube de Mães Rosa Bran-
ca, no Nova Aliança, em Linha Atalho;
28 - Festa de São Roque do Clube de 
Mães de Vasco Bandeira.

Estrela
01 - Continuação do Desafio On-line 
Desbravadores, no Clube de Desbrava-
dores Estrela do Vale;
01 a 31 - Exposição “Jogos Olímpicos”, 
na Secultur;
06 - Baile da 3ª Idade “Conviver” de 
Arroio do Ouro;
06 - Baile de Idosos da Comunidade São 
Pedro Canisio de Arroio do Ouro;
06 - Galeto da comunidade Nossa Se-

nhora Auxiliadora, na Paróquia Santo 
Antônio;
06 - Baile da 3ª Idade, no Centro Co-
munitário Arroio do Ouro na Paróquia 
Santo Antônio;
07 - Festa paroquial da Nossa Senhora 
Rosa Mística com Missa no Centro Co-
munitário Cristo rei, na Paróquia Santo 
Antônio;
07 - Arte na Escadaria;
13 - Jantar Baile de Dia dos Pais na Co-
munidade Evangélica Novo Paraíso;
13 – Baile e Sorteio de Dia dos Pais na 
Sede, Bairro Imigrantes do Bloco Re-
nascer do Samba;
13 – Baile do dia dos pais na Sociedade 
Esportiva Tamoio;
13 - Feira do Peixe Vivo, na Praça 
Henrique Roolaart, da Secretaria da 
Agricultura;
13 e 14 - Congresso do Círculo da Igreja 
Evangélica Assembleia de Deus Pente-
costal Unida do Brasil;
14 - Domingo Cultural Especial de Dia 
dos Pais, da Secultur;
14 – Festa da Comunidade de São Roque 
do Bairro Marmitt, com Missa na Paró-
quia Santo Antônio;
20 - Baile de Casais no Ginásio da As-
sociação de Moradores do Bairro das 
Indústrias;
20 e 21 - Campeonato Gaúcho de Bici-
cross, Etapa Estrela, da Smel;
27 - Feira do Peixe Vivo, na Praça 
Henrique Roolaart da Secretaria da 
Agricultura;
27 - Projeto Quebrando o Silêncio na 
Igreja Adventista do Sétimo Dia do Clu-
be de Desbravadores Estrela do Vale;
27 - VII Jantar Gourmet da Solidariedade 
da Fundação Vovolândia e APAE;
28 - Encontro de Corais Linha Santa Rita 
da Societá Italiana Fiori Dei Piani.

Boqueirão do Leão
06 – Circuito Budweiser;
07 – Festa do Clube de Mães, em Passo 
Pedras Brancas;
12 – Jantar com Bingo de Dia dos Pais 
do DTG;

13 – Baile com desfile, em Alto Bo-
queirão;
14 – Festa do Padroeiro e Rei dos Mo-
toristas, em Colônia Jardim;
20 – Boate do Cachorro Louco;
21 – Festa do Padroeiro, em São Ro-
que;
21 – Festa do Padroeiro, em Arroio 
Galdino;
27 – Torneio de Futsal, em Quatro Lé-
guas;
27 – Jantar de Aniversário do Hospital;
28 – Festa do Clube de Mães, em Estân-
cia Schmidt.

Pouso Novo
01 – 6º Campeonato de Canastra do 
Sicredi;
13 – Jantar Baile da 3ª série do Ensino 
Médio da Escola Pouso Novo;
14 – Almoço na Paróquia, na Sede;
14 – Torneio de Bocha, em Picada Ta-
quari;
21 – Festa de São Roque, em Picada 
Castro;
27 -  Baile da 3ª Idade, na Sede; 
28 – Janta com Sopa de Capeletti do 
Clube de Mães Cara Mama, na Sede.

Progresso
06 – Festa de São Roque, em Araçá;
06 – Jantar Baile, em Selim;
06 – Jantar Baile, em Morro Azul;
07 – Festa de São Roque, em Xaxim;
07 – Festa do Clube de Mães, em Cons-
tantino;
11 e 12 – Feira do Livro;
13 – Balada Vip GEG;
13 – Café de Dia dos Pais (Clube de 
Mães), em Xaxim;
13 – Boate DK;
14 – Festa de São Roque, em Bate e 
Vira;
16 – Festa do Padroeiro de São Roque, 
em Apetiri;
20 – Jantar Baile, em São Luiz;
21 – Festa do Clube de Mães, em Cabe-
ceira de Tocas;
28 – Festa Campeira no Clube de Mães, 
em Tiririca.

Poço das Antas

No dia 1º de junho, rei-
naugurou a Loja Certel 
no Centro de Lajeado, 

ao lado do Supermercado Imec. 
Segundo o presidente, Erineo José 
Hennemann, a Certel está dispo-
nibilizando aos seus associados 
e clientes um novo modelo de 
loja, atualizada e com uma gama 
variada de produtos.

A loja apresenta uma nova 
estratégia de posicionamento com 
foco principal no segmento de 
móveis, projetados e ambienta-
ção. Conforme a gerente, Gisele 
Sippel, é um conceito novo, uma 
loja mais ampla, com mais opções 
de móveis e projetados.

Certel reinaugura loja no Centro de Lajeado
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